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         ATA DA CÂMARA MUNICIPAL DE RIO NOVO/MG Nº1558/2021 

Ata da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Rio Novo, realizada em 14 maio de 2021. 
 
Aos 14 (quatorze dias) dias do mês de maio de 2021, às 19:15:hs (dezenove horas e 
quinze minutos), no “Plenário Messias Lopes”, sob a presidência do Vice-Presidente 
Vereador Jordão de Amorim Ferreira, reuniram-se em Sessão Ordinária os seguintes 
Vereadores: Allan Martins Dutra Borges, Daniel Geraldo Dias, Eduardo Luiz Xavier 
de Miranda, Francisco de Assis da Cruz, Ivalto Rinco de Oliveira, Tharik Gouvêa 
Varotto e Pedro Gonçalves Caetano. O Presidente em exercício declarou aberta a 
Sessão Ordinária da Câmara Municipal. Justificou a ausência do presidente Vereador 
Guilherme de Souza Nogueira. A seguir o Presidente solicitou que se procedesse a 
leitura do expediente. EXPEDIENTE:1-Requerimento nº 178/2021. Autores: Thárik 
Varotto e Daniel Dias. Ao Exmo. Sr. Vereador Guilherme de Souza Nogueira 
DD. Presidente da Câmara Municipal de Rio Novo. Os Vereadores que subscrevem, 
no uso de suas atribuições e na forma do Regimento Interno, requerem, ouvida a 
Câmara, seja encaminhado ao Executivo Municipal a seguinte solicitação: - Vimos 
requerer a retirada da secretária municipal de educação do atual prédio onde se 
encontra, para um novo prédio (local antigo) que obedeça às necessidades e promova 
maior conforto aos funcionários, eficiência e funcionalidade.Justificativa: Não 
podemos permitir que a SME permaneça no local onde se encontra.Sala das Sessões 
“Messias Lopes”, 12 de maio de 2021.Thárik Gouvêa Varotto e Daniel Geraldo Dias. 
2-Requerimento nº 179/2021. Autores: Thárik Varotto e Daniel Dias. Ao Exmo. Sr. 
Vereador Guilherme de Souza Nogueira. DD. Presidente da Câmara Municipal de Rio 
Novo. Os Vereadores que subscrevem, no uso de suas atribuições e na forma do 
Regimento Interno, requerem, ouvida a Câmara, seja encaminhado ao Executivo 
Municipal a seguinte solicitação: Venho requerer providências para a realocação do 
Conselho Tutelar num prédio para atender a correta funcionalidade e às necessidades. 
Mas enquanto isso não ocorre, pedimos ...Salas individuais para cada membro, ou de 
acordo com a demanda: - Veículo e motorista exclusivo para o CT; - Fechamento da 
caixa d'água; - Melhoria no telhado pra acabar com a infiltração em algumas áreas; -
Ampliação da cozinha/refeitório; -Aquisição de: Micro-ondas, bebedouro, ventiladores 
e revisão no ar condicionado...Justificativa: o local não dispõe de uma área física que 
obedeça às necessidades e funcionalidade, o que conversa numa sala, escuta na outra e 
no restante do prédio, devido aos cômodos serem repartidos com divisórias em MDF 
somente até uma certa altura. Não dispõe de uma área para realizarem refeições, pois 
a cozinha mal cabe uma pessoa. Falta 01 bebedouro. Se estiverem como sede, têm que 
comprar com dinheiro do próprio bolso. A falta de veículo e motorista, atrasam os 
atendimentos e visitas. Ao observarmos, vimos que, além de condições ideais de 
trabalho, falta respeito aos Conselho e conselheiros. Sala das Sessões “Messias Lopes”, 
12 de maio de 2021. Thárik Gouvêa Varotto e Daniel Geraldo Dias. 3-Requerimento 
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nº 180/2021. Autor: Thárik Varotto. Ao Exmo. Sr. Vereador Guilherme de Souza 
Nogueira. DD. Presidente da Câmara Municipal de Rio Novo. O Vereador que 
subscreve, no uso de suas atribuições e na forma do Regimento Interno, requere, ouvida 
a Câmara, seja encaminhado ao Executivo Municipal a seguinte solicitação: Venho 
requerer a retirada de entulho e lixo na rua Arlete Dias de Paiva. Justificativa:O 
entulho está causando uma série de problemas aos moradores, como exemplo 
aparecimento de animais nocivos e outras situações perigosas. Sala das Sessões 
“Messias Lopes”, 12 de maio de 2021. Thárik Gouvêa Varotto. 4-Requerimento nº 
181/2021. Autores: Thárik Varotto e Daniel Dias. Ao Exmo. Sr. Vereador Guilherme 
de Souza Nogueira. DD. Presidente da Câmara Municipal de Rio Novo. Os Vereadores 
que subscrevem, no uso de suas atribuições e na forma do Regimento Interno, 
requerem, ouvida a Câmara o seguinte:Vimos requerer ao Sr. Presidente da Câmara a 
religação e o funcionamento da aparelhagem que está instalada na Câmara, e desde já 
propor que além de filmadas, as reuniões passem a ser transmitidas ao vivo. 
Justificativa Precisamos deixar nossa população mais informada sobre nossos 
trabalhos e atitudes e num momento de distanciamento social, darmos o direito de 
acesso a essas informações é muito importante e obrigação nossa como funcionários 
do povo. Sala das Sessões “Messias Lopes”, 12 de maio de 2021. Thárik Gouvêa 
Varotto e Daniel Geraldo Dias. 5- Requerimento nº 182/2021. Autoria: Eduardo 
Miranda, Guilherme Nogueira, Francisco Assis, Jordão Amorim, Allan Borges e Pedro 
Caetano.Ao Presidente da Câmara Municipal de Rio Novo. Sr. Guilherme de Souza 
Nogueira. Os Vereadores que abaixo subscrevem, requerem que após tramitação 
regimental, seja enviada, ao Executivo Municipal, a solicitação abaixo:- Solicita 
instalação de um quebra-molas no início da rodovia que liga Rio Novo a São João 
Nepomuceno, antes da rotatória. Justificativa: Os veículos que em de São João 
Nepomuceno sentido Rio Novo não estão respeitando a placa de “PARE”, podendo 
ocasionar graves acidentes. Sala das Sessões “Messias Lopes” 13 de maio de 2021. 
Eduardo Luiz Xavier de Miranda, Guilherme de Souza Nogueira, Francisco de Assis 
da Cruz, Allan Martins Dutra Borges e Jordão de Amorim Ferreira. 6- Requerimento 
nº 183/2021. Autoria: Allan Martins Dutra Borges e Francisco de Assis da Cruz. Ao 
Presidente da Câmara Municipal de Rio Novo. Sr. Guilherme de Souza Nogueira. Os 
Vereadores que abaixo subscrevem, requerem que após tramitação regimental, seja 
enviada, ao Executivo Municipal, a solicitação abaixo:- Requerer junto a Secretaria de 
Assistência Social, a possibilidade do atendimento aos consumidores da Copasa para 
auxilia-los nos protocolos digitais de documentos para transferências de titularidades, 
parcelamentos dentre outros serviços antes prestados pela concessionária de água do 
município. Justificativa: Este atendimento se faz necessário já que a Copasa não faz 
de forma presencial este serviço em todos o estado alegando corte de despesas e tempo, 
exigindo do consumidor, principalmente os mais carentes, que na sua maioria não 
possuem aparelho com internet, causando dificuldade em acessar o site da empresa e 
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nele realizar os procedimentos exigidos. Sala das Sessões “Messias Lopes” 13 de maio 
de 2021. Allan Martins Dutra Borges e Francisco de Assis da Cruz. 7-Requerimento 
nº 184/2021. Autor: Francisco de Assis da Cruz. Ao Presidente da Câmara Municipal 
de Rio Novo Sr. Guilherme de Souza Nogueira. O Vereador que abaixo subscreve, 
requer que após tramitação regimental, seja enviada, ao Executivo Municipal, a 
solicitação abaixo:- Requer ajuda para reforma no Clube de Malha de Rio Novo situado 
a Av. Dr. Cândido de Oliveira Ribeiro- Bairro Cerâmica. Justificativa: Fundado no 
ano de 2001, por várias vezes o Clube disputou a Taça Brasil de Malha realizado em 
São Paulo, é um clube de tradição com vários títulos conquistados elevando o nome de 
nossa cidade. Sem funcionamento há três anos, o Clube se encontra em total abandono, 
necessitando de reforma para que possa voltar com suas atividades esportivas. Sala das 
Sessões “Messias Lopes” 13 de maio de 2021. Francisco de Assis da Cruz-Vereador 
Proponente. 8-Requerimentonº185/2021. Autor:Pedro Gonçalves Caetano. Ao 
Presidente da Câmara Municipal de Rio Novo. Sr. Guilherme de Souza Nogueira. O 
Vereador que abaixo subscreve, requer que após tramitação regimental, seja enviada, 
ao Executivo Municipal, a solicitação abaixo:- Requer instalação de um braço de luz 
na rua Célio Ribeiro Guimarães próximo a antena da vivo – Bairro Novo 
Horizonte.Justificativa:A iluminação pública é de fundamental importância para a 
comunidade, especialmente considerando que as ruas escuras são mais frágeis e 
suscetíveis a prática de atos de vandalismo, furtos, assaltos e delitos de outras 
naturezas. Sala das Sessões “Messias Lopes” 09 de abril de 2021. Pedro Gonçalves 
Caetano-Vereador Proponente. 9- Leitura da Correspondência “Que o presidente 
desta casa encaminha justificado sua ausência na sessão do dia 14/06/2021”. ORDEM 
DO DIA: 1- Requerimento nº 178/2021. Autores: Thárik Varotto e Daniel Dias. 
Colocado em primeira e única discussão. Palavra com o vereador Thárik Gouvêa 
Varotto: “Coloquei local antigo por ter sido feito anterior a votação, como teve a 
votação a gente sabe que fica difícil ser no local antigo, mas eu acho que a gente tem 
que cobrar por ser uma secretaria, que eu falei várias vezes aqui, é a mais importante 
juntamente com a da saúde, não desfazendo da importância das demais. Então a gente 
sabe que o local não dispões de uma área física para fazer uma reunião, como eu disse 
o banheiro não tem um ralo, então assim,  como vai uma  reunião, vai as pessoas vão 
lá utilizar o local, nesse momento de pandemia  tem que fazer a higiene bem feita, acho 
que deve ser feita a limpeza lá com pano úmido ou alguma coisa, não pode nem lavar 
, se imagina um banheiro que a gente não consegue lavar porque não dispões de ralo, 
e aí atrapalha todo o desenvolvimento de um trabalho porque se reunir um número 
maior de pessoas, lógico que tomando os devidos cuidados nessa época de pandemia, 
mas a gente vê ali que é como eu falei, é uma caixa de fósforo o local, sem contar a 
acessibilidade, escada muito íngreme e curta onde as pessoas num dispões de local para 
tá aguardado atendimento caso o número de pessoas   maior procure o local, então a 
gente num pode ta de acordo com isso, é um secretaria como eu falei, importante, que 
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é responsável no caso, que eu acho, pelo futuro da nossa cidade, e do país a educação, 
porque quando você não tem educação, principalmente um local que não tem uma 
secretaria adequada pra você exercer a sua função, ter uma área de refeitório, num tem,  
então assim, fica  muito complicado, então mais uma vez eu venho aqui cobrar que 
encontre outros meios de retirar ela daí, e colocar num local que obedeça as necessidade 
e uma boa funcionalidade. Desde já deixo a disposição como o colega vereador quis 
assinar junto, como eu sempre disse, o Allan é, dar as boas-vindas ele novamente, e eu 
sempre digo aqui Allan, todos os meus requerimentos pode ficar à vontade quem quiser 
assinar junto”. Palavra com o Vereador Allan Martins Dutra Borges: Pediu licença 
para usar a palavra como vereador e não como secretário. parabenizou o vereador 
Thárik Varotto e Daniel Dias pela autoria requerimento, disse que poderiam procurar 
junto ao executivo uma solução, que concordava em parte que o espaço onde está 
abrigada a Secretaria de Educação é um pouco apertado, que hoje a câmara está 
instalada no futuro local da Secretaria Municipal de Educação quando a câmara for 
transferida para onde funcionava o Banco Itaú, que achava o local propício, além de 
poder mais a frente se for necessário pode ser feita ampliações e ligações com o local 
onde a Secretaria funciona atualmente, disse ainda que na antiga Lacreme é um local 
ideal para no futuro construir  um centro administrativo para o município, onde poderia 
ser abrigado não somente o executivo como também todas as secretarias com 
acessibilidade, assim como foi feito no governo de Minas Gerais, que tem a cidade 
administrativa, e Rio Novo tenha o progresso retornando a essa terra com a geração de 
empregos, e o município arrecadando mais ICMS, essa foi a intenção inicial do projeto 
de lei votado na última quarta-feira, disse concordar quanto as necessidades do 
existentes na Secretaria de Educação, mas o executivo está atento a essas situação.  
Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: “Disse ao vereador Allan Borges 
que ele não estava aqui no momento anterior onde votaram a doação do terreno onde 
será construído o Fórum, que não sabem se será construído a Comarca naquele local 
que fica no bairro Cerâmica, que já haviam conversado quanto pedirem apoio aos 
deputados, saber ser difícil, mas deveriam aproveitar o ano de eleição, que é quando as 
coisas ficam mais fáceis,  para que consigam que  prédio do Fórum  retorne para o 
município,  por ser  um local, que já tem as divisões de setores e departamentos, o 
município não teria gastos, a gente não pode só ficar pensando em gastos 
também,porque  se tem um local que inclusive foi doado pelo próprio município para 
ser o Fórum, nada mais justo que ele retorne para o município quando todos os 
departamentos e setores do Fórum estiverem em perfeito funcionalidade em local novo, 
se é que forem fazer, então assim, aqui na câmara por exemplo eu não concordo, porque 
é um local de difícil acessibilidade, por causa da escada, por ser um prédio antigo fica 
difícil fazer a adequação, de estar melhorando o acesso para as pessoas portadores de 
necessidades especiais, e além do mais aqui vai acontecer a mesma coisa que está 
acontecendo no Conselho Tutelar que é o que trata  o  requerimento, meu e do Daniel, 
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vai fazer um local de divisória, as vezes você tem uma sala pequena, uma cozinha 
pequena e tudo bem, mas quando você tiver uma reunião, um assunto para você estar 
conversando, obedecer uma confidencialidade, fica tudo muito mais difícil,  porque 
talvez você tenha que fazer repartições de MDF até uma certa altura, onde você escuta 
tudo, então assim, o local que seria ideal no caso ao meu ver, seria o lá onde ela sempre 
funcionou, obedecendo todas as funcionalidades, as necessidades, tinha um esquina lá 
que dava para fazer um simples elevador para os portadores de necessidades especiais, 
mas como a gente por enquanto não vai mais dispor do local, o melhor lugar no 
momento seria este centro administrativo ser ali no fórum por estar totalmente 
adequado, as divisões bem feitas, então eu peço mais uma vez que vocês se empenhem, 
converse com os deputados que vocês apoiam ou tem acesso, se realmente o local lá 
for feito a obra do fórum, a gente conseguir o prédio que foi doado pelo próprio 
município, então nada melhor e mais justo do que estar retornando para o município”. 
Palavra com o Vereador Daniel Geraldo Dias:  Disse concordar com o pensamento 
dos Vereadores Thárik Varotto e Allan Borges, “só que tanto a câmara quanto o fórum 
são projetos futuros e viáveis, só que são de médio e longo prazo e hoje eu acho que é 
uma força tarefa de todos nós dar uma condição melhor, tanto para os funcionários da 
educação e pais de alunos, porque é uma reclamação, acredito que vários pais de alunos 
devem reclamar com os senhores, principalmente a acessibilidade no prédio, e a 
questão da privacidade como disse o vereador Thárik, que inclusive tempos atras estava 
reunido com a secretária de Educação, mas nós não tínhamos a privacidade, porque da 
mesma forma que nós estávamos ouvindo a conversa do outro lado, do outro lado 
também estavam ouvindo nossa conversar, então tem que fazer um estudo o mais 
rápido possível, e achar um local que comporte bem, não as vezes até da forma que a 
educação merece, acho que a educação é a base de qualquer município, de qualquer 
sociedade, e cada uma deve pensar ai der repente um local que não seja um 
investimento alto para o município ou até dentro das instalações pertencentes ao 
município, encontrar um local que atenda melhor as necessidades da secretaria de 
educação”. Palavra com o vereador Jordão de Amorim Ferreira: Disse concordar 
que há necessidade de melhoria devido a acessibilidade dos usuários, que esse deve ser 
o foco para atender melhor a população. Palavra com o Vereador Daniel Geraldo 
Dias: Fez uso da palavra para sugerir caso o vereador Thárik permita uma vez que o 
requerimento é de autoria dos dois. Que todos os vereadores assinem o requerimento 
dando assim mais força ao pedido e conversem diretamente com o executivo exponde 
a demanda da população em especial de pais de alunos, não somente os pais, mas 
também pessoas idosas e até mesmo aqueles com problemas de coluna, terão 
dificuldades tanto em subir quanto descer, e podem ter um transtorno futuramente caso 
alguém caia na escada, tanto funcionário, pai de aluno ou quaisquer pessoas que precise 
ir naquele local. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: Disse concordar, 
sabe que tem dias que poucas pessoas procuram a secretaria, mas  próximo ao período 
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de matriculas dentre outros muitas pessoas procuram o local que não dispõe de 
cobertura onde as pessoas possam se abrigar tanto da chuva quanto do sol, que não 
falou das pessoas idosas, mas todos sabem que é complicado até para pessoas jovens, 
se não estiver enganado aquela escada está fora das normas técnicas da engenharia e 
arquitetura, e isso é importante, mais uma vez disse que todos deveriam assinar o 
requerimento para demonstrar a necessidade de se estar cobrando e dando esse apoio 
para uma área da população que tanto necessita, que é a educação.  Palavra com o 
Vereador Francisco de Assis da Cruz: Disse concordar com o Vereador Daniel Dias 
quando disse que as mudanças sugeridas são a longo prazo, parabenizou ao Vereador 
Thárik pelo requerimento, trabalha próximo do local vê a dificuldade especialmente 
para os mais idosos, assinará o requerimento, disse ainda que concorda com a opinião 
do vereador Daniel de que tem que ser uma mudança o mais rápido possível. Precisam 
procurar se informar quanto as leis para ver se pode ou não, mas é provável que o CAIC 
se mude para a nova sede da creche, ficando livre o espaço onde funciona atualmente. 
Palavra com o Vereador Allan Martins Dutra Borges: O vereador disse que vai-se 
discutindo e as ideias vão se convergindo, que o vereador Thárik expos muito bem a 
respeito do Fórum, que é perfeitamente viável a troca,  o município está cedendo o 
terreno e nada mais justo que o município requerer essa permuta, que foi seu saudoso 
pai que fez essa permuta, o fórum funcionava aqui no prédio da prefeitura onde hoje 
funciona a Câmara Municipal, mas realmente a necessidade é rápida, e o vereador 
Francisco levantou  um outro local que esse sim seria muito bom, pois a creche está 
para ser finalizada, e no CAIC tem espaço, é uma área plana, é do estado mas está tudo 
vinculado, no local pode ser instalado a secretaria de saúde dentre outras, disse que 
pode ou não assinar o requerimento, que concorda com as reivindicações, as pessoas 
no município cobram  isso da gente  e o executivo vai buscar a melhor solução possível 
para resolver esta situação. Colocado em primeira e única votação. Aprovado por 
unanimidade. 2- Requerimento nº179/2021. Autores: Thárik Varotto e Daniel Dias. 
Colocado em primeira e única discussão. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa 
Varotto: O Vereador disse que esteve no local juntamente com o vereador Daniel Dias, 
que conversou por muito tempo com os conselheiros e pediu para ver o local onde estão 
instalados, que essa visita ocorreu a mais ou menos duas ou três semanas, que viu a 
necessidades, que acha que um dos papeis do vereador é estar visitando os 
departamentos e secretarias e verificando se estão funcionando de acordo e se estão 
sendo disponibilizado  condições de estarem exercendo suas funções de maneira 
correta, pois não se pode cobrar de um funcionário se não é dado a ele condições de 
trabalho, sabe que o conselho tutelar não tem veículo, que o veículo que veio para eles 
está sendo usado no barracão, o veículo começou apresentar alguns problemas, e não 
tiveram mais o veículo,  que fica complicado buscarem ajuda quanto tem alguma 
urgência, é preciso ligar para um motorista e o mesmo ir lá atender, que nem sempre 
tem um veículo na hora, ou as vezes não tem um motorista, e tudo isso  atrapalha o 
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serviço, pois a população vai cobrar quanto ao atendimento às pessoas que necessitam, 
o local tem fechamento das repartições em MDF com mais ou menos 2 metros de 
altura, e isso expõe muito as pessoas, quem está aguardando ser atendido escuta, desta 
forma não tem  privacidade para  estarem atendendo, algumas vezes ocorre de ter 
atendimento simultâneo, que não podem ser feitos, pois como você vai fazer um 
atendimento simultâneo se não consegue fazer nem um individual que todos mundo 
escuta a conversa,  não tem uma sala de espera que atenda às necessidades de pessoas 
que tem criança, não tem um joguinho ou uma atividade para a criança se entreter, não 
dispõe de espaço coberto  para o veículo não ficar exposto as intemperes da natureza e 
outras coisas mais, disse ainda que viu  que realmente eles não tem a mínima condição, 
não tem bebedouro, que tinha um problema no telhado que  a prefeitura deu 
manutenção mas continuou tendo goteira no local, que as vezes tem vontade de fazer 
um monte de coisa, não pode, mas dá vontade de ir lá subir e arrumar, fazer o que era 
para um pedreiro da prefeitura fazer, as vezes é um serviço de meia hora tirar uma 
goteira, que a cozinha você entra coloca o prato ou coloca o copo, é uma cozinha 
minúscula, nos dias que eles tem que fazer refeição no local  tem que escolher quem 
almoça primeiro e quem almoça depois, é uma coisa totalmente sem noção, não tem 
micro-ondas, que é uma coisa barata  para esquentarem a comida, o ventilador está 
todo quebrado, todo estraçalhado que nem funciona direito, e o ar condicionado  que 
acumula fungos, bactérias no ar, e  que segue até um protocolo de tempo em tempo 
estar fazendo limpeza, tem no mínimo quatro anos que não é feito, o  que ser vê é que 
realmente o conselho tutelar está abandonado e  não  tem o devido amparo do poder 
executivo. Disse que ficou sabendo que agora tem no local um relógio de ponto para 
registrar o  horário dos conselheiros, é que essa semana irá cobrar se em outros locais 
também tem o relógio de ponto, acha que é um dos locais que eles mais trabalham, 
quando eles não estão trabalhando, tem que ficar sem fazer nada, se tem uma festa pra 
ir não pode, a não ser que seja na cidade, porque se forem chamados eles tem que estar 
presente, se for  festa de um parente em outra cidade dependendo do dia não pode 
porque se for chamado tem que estar presente, então assim, se colocaram realmente 
esse dispositivo para estar olhando o horário de trabalho, irá  passar nas secretarias e 
outros locais para  estar olhando se foi colocado também, porque é um absurdo, que 
está havendo algum tipo de perseguição com alguém do conselho, que atualmente não 
podem ficar concordando com essas coisas de perseguição, essas são suas  palavras de 
ajuda ao conselho, que falou com os conselheiros  que podem contar com ele, que 
estará tentando ajuda-los porque realmente eles merecem, pois fazem um trabalho 
muito importante. Palavra com o Vereador Daniel Geraldo Dias: Disse que o  
Vereador Thárik Varotto se expressou muito bem, acha  que de todas a sugestões até 
agora a do Vereador Francisco seja a que tem condições  de ser  colocada em prática 
mais rápido, mas acha que antes até de disponibilizar um novo local, só quem tá 
trabalhando no setor sabe realmente quais as necessidades quanto o que está  sendo 
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falho e o que está atendendo bem, que deveria ser  feito uma reunião com as pessoas 
que trabalham naquele setor pra estar fazendo a coisa certa e funcional, porque as vezes 
o executivo toma uma medida achando que está fazendo a coisa mais acertada mas não 
atende as necessidades, que o vereador Jordão como funcionário público sabe que as 
vezes tem coisa que é benéfica e tem coisa que as vezes é feito o investimento e não é 
funcional, não atende as necessidades, nem da população nem dos funcionários. 
Colocado em primeira e única votação. Aprovado por unanimidade. 3-Requerimento 
nº 180/2021. Autor: Thárik Gouvêa Varotto. Colocado em primeira e única discussão. 
Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: Disse que a rua indicada no 
requerimento fica no bairro Novo Horizonte, entre as ruas Celio Ribeiro Guimaraes e 
a rua Arthur Custódio Ferreira, a referida rua se encontra com esse acumulo de lixo já 
a um bom tempo, isso recorre ao requerimento em que falaram que tem vários locais 
com lixo, e que deveriam cobrar pois os moradores pediram esse apoio pra fazer o 
requerimento, e pediu que a prefeitura vá ao local e resolva a situação para atender os 
moradores de lá. Palavra com o Vereador Jordão de Amorim Ferreira:Disse que 
em 2017 quando entrou nesta casa fez um requerimento pedindo uma limpeza geral no 
município, e foi realizado um mutirão de limpeza em toda a cidade. Propôs que 
repetissem em conjunto essa solicitação. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa 
Varotto: Disse achar muito válido porque são vários locais, inclusive vários 
requerimentos que fez  voltou ao local e não viu a prefeitura fazendo essa limpeza, 
inclusive o vereador Francisco fez um requerimento para a rua Geraldo Magela, ao 
qual salvo engano já havia feito há uns dois meses pedindo o mesmo recolhimento do 
entulho, como foi dito teriam sido deixados no local pelos próprios funcionários da 
prefeitura, além de saberem que outras pessoas tem deixado lixo e entulho, mas nesse 
caso foi a própria prefeitura, então se vê que é uma necessidade a partir dessa limpeza 
de começar a cobrar que as pessoas tenham mais cuidado, deixar os passeios e as vias 
mais acessíveis, mais limpas. Palavra com o Vereador Daniel Geraldo Dias:Disse 
concordar com o vereador Jordão Amorim, que ele foi muito feliz na ideia. Comentou 
que sempre tinha um ou mais vereador solicitando quanto a questão de buracos no 
asfalto e nas ruas, e após terem  feito uma força tarefa e tamparam boa parte dos buracos 
a nível de asfalto, eles não tem mais entrado com requerimento neste sentido, desta 
forma acha muito válido a sugestão do vereador Jordão, hoje o vereador Tharik pediu 
para essa localidade, mas tem muitos outros pontos, que poderia ser feito um 
planejamento pelo setor responsável da prefeitura e após esse planejamento ser feito 
essa força tarefa amenizando a situação por um bom tempo.“Então nós vamos procurar 
outros problemas para serem resolvidos”. Palavra com o Vereador Allan Martins 
Dutra Borges: Parabenizou o vereador Jordão e disse que é uma ideia brilhante. Disse  
que precisa ser feito uma ampla campanha mobilizando a população, que em legislatura 
passada esteve nesta casa e chegou a falar sobre o assunto, sugeriu a criação do dia da 
cidadania, um projeto de lei neste sentido, disse que o cidadão acha que por estar 
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pagando  imposto  só tem direitos mas não tem deveres e  não precisa contribuir com 
a limpeza da rua, comentou que uma coisa que lhe causa ojeriza é o ver um cidadão 
com certa cultura jogar na rua binga de cigarro, casca de fruta, papel de picolé ou o que 
quer que seja, é preciso conscientizar a população usando esse dia da cidadania que 
podendo ser  anual, é necessária a colocação de lixeiras para que se possa ensinar as 
crianças com exemplo, é difícil doutrinar pessoas com mais idades que já se 
acostumaram com essas situações, mas pode ser realizado trabalho junto as escolas, 
como foi dito pelo vereador Daniel se não for assim iremos sobrecarregar de 
requerimentos. Poderia ser feita uma grande campanha inserindo essas ideias pois as 
pessoas criam hábitos, desta forma sobrecarregando menos a administração pública. 
Em seguida propôs que se reunissem e fizessem esse projeto juntos, e com certeza o 
executivo faria de tudo para atender essa reivindicação. Palavra com o vereador 
Francisco de Assis da Cruz: O vereador disse que concorda em ser um reivindicação 
de toda a  câmara,  disse ainda que hoje o joga fora existente no bairro Cerâmica foi 
fechado, segundo informações estava causando problemas na área do aeroporto devido 
aos urubus,  e esses entulhos voltarão a ser jogados no “Bastião do Zim”, que poderiam 
aproveitar para elaborar o projeto sugerido pelo vereador Allan Borges o quanto antes, 
evitando assim problemas futuros, que antes as reclamações eram dos moradores do 
Bairro Cerâmica e agora passarão a ser dos moradores do Bairro Santa Clara.  Palavra 
como Vereador Thárik Gouvêa Varotto: “Primeiro fico muito satisfeito de saber da 
notícia dada pelo Vereador Francisco da Cruz, disse que parabeniza, se é que isso 
realmente aconteceu, quem tomou as providências para fechar o local,  primeiro porque 
é muito perigoso, aves entram nas turbinas de aviões podendo causar sérios acidentes, 
segundo porque foi um requerimento e uma luta constante minha e do vereador Daniel, 
da gente estar resguardando a população da cerâmica, o nosso rio Rio Novo e os 
córregos que tem no entorno do local, achei aquilo ali uma falta de respeito, não 
obedecendo as regras sanitária, proteção do meio ambiente e muito menos os 
moradores da cerâmica que viviam reclamando dos lixos queimados, a fumaça tóxica 
que invadia a residência de todas essas pessoas e causava sérios problemas, sendo 
muito desses problemas respiratórios. Quanto ao nosso colega vereador Allan Borges, 
gostaria de parabenizá-lo pelo seu comentário, sua proposição, acho muito importante 
mesmo. Eu costumo falar que estou longe de ser uma pessoa perfeita mas, se as vezes 
você encontrar comigo na rua e pedir para olhar o que tem no meu bolso, eu ando com 
o bolso cheio de papel de bala e outros coisas para quando ver uma lixeira, e acho que 
deveria partir por aquele requerimento que já falei aqui da Secretaria Municipal de 
Educação porque tudo parte através da educação, inclusive professores que como todos 
sabem é uma profissão tão desvalorizada hoje em dia, que não tem um amparo da 
justiça, eu sou a favor de professor ta agarrando na orelha do aluno mesmo, igual era 
antigamente, você pode ver que foram formados cidadãos e cada dia que passa fica 
mais complicado, é professor sendo agredido, quando não é agredido é feito de bobo 
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dentro de sala, não há o mínimo de respeito, então eu acho que as nossas atitudes 
ajudam muito, inclusive um dia eu estava conversando em um lugar e vi um rapaz 
tomando uma coca cola, tinha uma lixeira ao lado dele e ele jogou a latinha no canto 
do passeio,  fui lá peguei a latinha e coloquei no lixo, então isso constrange a pessoa, 
não vejo nada de mais em fazer isso, porque fazendo o cara vai lembrar “aquele dia o 
cara me deu uma lição”, realmente a população é muito mal educada, inclusive acho 
um desrespeito com os garis que varrem as ruas, as vezes acabaram de varrer a pessoa  
acaba de fumar ou está com um papel e joga lá no chão, porque não põe no bolso ou 
então segura na mão, isso recai no que foi dito pelo vereador  Allan Borges falou, as 
vezes a indisponibilidade de lixeira também pode ser um dos fatores para a pessoa jogar 
no chão, eu já acho que é mais falta de educação do que indisponibilidade de lixeira, 
mas realmente a lixeira ajuda, acho que é a proposição em fazer a campanha é válida, 
e ajudaria muito tornar a cidade mais limpa”. Palavra com o Vereador Daniel 
Geraldo Dias: Disse que o vereador Francisco da Cruz relatou um fato que o 
preocupou, por um lado se sentiu aliviado, pois foi um questão discutida e motivo de 
varias reclamações, inclusive várias vezes presenciou as queimadas, moradores 
ligaram para ele  dizendo “colocaram fogo aqui”, teve a oportunidade de ver  fogo alto 
e muita fumaça, presenciou uma senhora que após um dia de trabalho chegou em casa 
lavou sua roupa e colocou no varal, roupa essa que precisou ser lavar novamente devido 
a fumaça e a fuligem, disse ainda que esse assunto terá que ser discutido, que a 
mudança esta sendo como tocar seis por meia dúzia se realmente for para o local citado 
pelo vereador Francisco da Cruz,  é uma área de APP e próxima ao rio, que trará 
transtorno para o município com o meio ambiente e irá prejudicar os moradores 
daquela região, Santa Clara e Arraial, que o mato estando seco sempre terá um que 
colocará fogo e isso vai virar um transtorno, acha que vai pior pois irá atingir até o 
centro por ser tratar de um vale, que  como vereadores terão que se preocupar com essa 
questão e chegar a um acordo de ver um local que não prejudique nem a questão 
ambiental nem as pessoas, que se foi iniciativa do aeroporto acredita que o novo local 
ainda está perto, não sabe a distância mas na realidade não pode haver queimada em 
lugar nenhum, comentou quanto ao problema ocorrido com referência a instalação de 
um frigorífico que não foi permitida porque o local escolhido a legislação não permitia, 
deveriam voltar a discutir o assunto que deve ser uma preocupação do executivo, terá 
transtorno e não vai demorar. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: 
“Como o Vereador Francisco da Cruz mencionou, talvez o joga fora volte para o antigo 
local, na época meu pai teve essa preocupação de retirar de lá e colocar num local que 
obedecia as leis ambientais, na verdade depois a União veio com a usina de triagem e 
compostagem, não é reciclagem, esse é um termo usado pelas pessoas, é uma usina de 
triagem e compostagem, a gente sabe que o lixo traz vários problemas de saúde, o que 
agravaria até os atendimentos á população em nossa cidade, aumentaria o número de  
problemas com enfermidades decorrente do lixo, na época o nosso amigo “Valtinho 
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Alemão” que mora lá por perto sabe e tem conhecimento de como era o lixão, a gente 
via as pessoas revirando o lixo para encontrar resto de alimento, era uma coisa muito 
preocupante, a gente tem que juntar e unir forças com o executivo para ter uma solução, 
para que não acabe com o problema na cerâmica e coloque o problema instalado em 
outro local, como o vereador Daniel falou tem que haver uma discussão, uma boa 
discussão para estar ajudando a população, e não deixar que se instale um novo lixão 
na cidade que não obedeça as regras de higiene, sanitária e ambientais” . Palavra com 
o Presidente em exercício Vereador Jordão de Amorim Ferreira: Usou a palavras 
para dizer que ficou feliz e triste ao mesmo tempo ao mesmo tempo, que o local foi 
tema de debate nesta casa nos últimos quatro anos, bem como neste ano também, que 
somente o vereador Eduardo Miranda fez uns três ou quatro requerimentos para a 
retirada do lixo daquele local, disse que os entulhos podem ser utilizados nas estrada 
em locais com barro e alagamento, isso seria uma ajuda para o produtor rural, que é 
totalmente contra lixo em área urbana que além do mal cheiro tem a questão do 
incêndio, que isso irá poluir tanto visualmente como o solo e a água por estar próximo 
ao rio Rio Novo, sendo prejudicial para a população. Palavra com o Vereador Allan 
Martins Dutra Borges:  Disse ser uma questão muito complexa o bota fora, nele e 
colocado o entulho de obra e restos de poda de árvore, nunca pode ser um lixo orgânico, 
está havendo um erro nessa captação, principalmente junto a União Reciclagem, existe 
um contrato com a empresa, é preciso ver junto ao executivo  juntamente com  
representante da União Reciclagem e da fiscalização nesta questão do bota fora, como 
foi dito entulho de obra pode ser aproveitado, a prefeitura pode armazenar para depois 
ser usado,  já a questão de uma árvore pode ser aproveitado de outras formas, tem 
pessoas que utilizam lenha, então esses restos de árvores podem ser deixados para a 
população usar como lenha, seria uma forma de estar reciclando, o erro que está 
havendo deve ser na fiscalização, é preciso punir quem está jogando lixo no local,  é o 
lixo orgânico que causa mal cheiro,  o chorume  que vai para o rio e contamina as 
águas, acho que não está difícil de solucionar, é passar para a população que o local  é 
um bota fora, existe lei, tem o código de postura do município, é só colocar fiscal para 
cobrar e vai tudo melhorar e não irá sobrecarregando a administração. O cidadão acha 
que só tem direito e não tem dever, é preciso inverter um pouco isso. Palavra com o 
Vereador Eduardo Luiz Xavier de Miranda:  Disse que durante muito tempo ele 
mesmo levava todo a poda de grama aqui da praça, dos dois campos de futebol ia para 
sua casa, pedia sempre para a prefeitura que quando tivesse essas sobras que fossem 
orgânicas pois fazia compostagem com elas e parte era devolvida para as praças para 
embelezar a cidade, o problema que aconteceu é que na verdade com a grama ia junto 
muito lixo misturado. No ano passado o vereador Emanuel e o Vereador Daniel fizeram 
um requerimento muito útil para a cidade, foi um requerimento para adquirir uma 
máquina que picasse o lixo orgânico e em contra partida esse lixo poderia ser utilizado 
nas praças, ser vendido ou utilizado nas escolas pelos alunos, tudo se aproveita na 
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natureza,  disse que atualmente só pega o resto de grama dos campos de futebol, dos 
demais locais parou por conta do lixo misturado, que poderiam realizar um trabalho 
juntamente com a Emater e seria muito bom para o município se puderem adquirir essa 
máquina. Palavra com o vereador Daniel Geraldo Dias: Disse que foi muito bem 
lembrado pelo vereador Eduardo Miranda, o vereador Allan Borges na época não 
estava nesta casa, mas trata-se de um triturador de galhos, que hoje se prefeitura fizer 
a poda  de uma árvore e perguntar para o produtor se pode jogar os galhos dessa poda 
no seu terreno ele não vai querer, mas se com o triturador de galhos  transformar essa 
poda em serragem a maioria dos produtores irão querer pois a serragem tem várias 
utilidades para o produtor rural, realmente é um equipamento caro, mas talvez possa 
ser feito um parceria com o município de Goianá, disse ainda que talvez essa serragem 
possa ser utilizada de outras formas, como por exemplo no cultivo de plantas, que 
esteve vendo e tem municípios que estão utilizando para o cultivo de um cogumelo 
medicinal e outras plantas, até mesmo orquídeas, que o vereador Eduardo Miranda o 
corrigisse caso estivesse errado pois está não e sua área, mas na época antes de fazer a 
proposta do equipamento fez um estudo e acha que é viável, pois não haverá mais esse 
transtorno com os galhos das podas. Já a questão de ter esse bota fora infelizmente é 
preciso um trabalho de conscientização, mas é difícil porque morre um  animal 
doméstico ele é jogado no bota fora,  se tem um sacola com lixo e o caminhão da coleta 
já passou jogam também neste local, disse ainda que quando esteve lá com o vereador 
Thárik Varotto tinha guarda roupa, geladeira, sofá e armário de metal,  é um assunto 
bem delicado mas tem solução,  precisam se  preocupar pois assim que começou a 
funcionar o botar fora em novo local  podem  ter certeza que irão recomeçar as 
reclamação. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: “Eu acho que talvez 
esteja havendo um certo engano nas coisas ou então  recai sobre o que o vereador Allan 
Borges falou sobre a  falta de fiscalização porque a gente não vê nada,  lembro na época 
do meu pai  não  tinha um bota-fora era  um local que armazenava restos de construção, 
vimos ser cobrado tantas coisas na época das chuvas  para a zona rural principalmente,  
é um jeito de acabar com o atoleiro instantaneamente se você tem aquele resto de obra, 
resto de tijolo e de  concreto só que não é misturado com outras coisas como o  
Vereador Eduardo falou que  levava  grama  e tinha  lixo no meio, nós poderíamos  de  
repente estar formulando um requerimento pedido ao executivo que convidasse as 
pessoas da União recicláveis que recolhem o lixo aqui  para estarem mandando alguém 
competente da área quando retornar às aulas estar  indo nas escolas e mostrando a 
importância do lixo seletivo, de estar separando, não colocando tudo misturado,  muitas 
das vezes caco de vidro, e ensinando como faz,  lá em casa a gente corta garrafa pet de 
2 litros joga o caco de vidro dentro e fecha com a fita porque não é só cortar e ferir o 
trabalhador, ao mesmo tempo ele já está envolvido por uma série de lixo contaminado 
que pode causar até a morte dependendo da contaminação  são vários fatores. Gostaria 
de parabenizar o vereador Eduardo por ter lembrado uma coisa importante que é esse 
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triturador, de parabenizar ainda mais o vereador Daniel Dias e o Vereador Emanuel 
Ayres, o ex vereador Emanuel que passou por essa casa e fez um trabalho digno e 
importante. Que a população quando fizesse uma poda dentro da própria casa poderia 
separar o galho e levar até o local que vai ficar o triturador,  não sei como é que funciona 
mas  se esse triturador for  ficar acoplado a  um trator  poderia estar indo no local, e es 
ceder  para as pessoas que mexem com horta, orquídeas, diversos tipos de plantação e 
aos produtores, é  uma coisa que ia acabar com esse acumulo,  porque a gente sabe que 
quando vai podar uma arvora parece que não tem quase nenhum galho,  mas quando 
faz a poda parece galho e  folha de tudo quanto é lado, então é uma forma de minimizar 
a quantidade de matéria orgânica,  eu acho que a gente está aqui para discutir e buscar 
soluções e melhorias para o município,  talvez até a gente se  empenhar para conseguir 
uma máquina dessa, talvez em conjunto com cidades vizinhas,  é muito importante e 
gostaria de deixar os parabéns e meu  apoio a iniciativa”. Palavra com o Vereador 
Daniel Dias: “Como foi relatado a questão da fiscalização ela está bem clara no código 
de postura,  mas infelizmente a nossa fiscalização é muito falha nesse sentido então  
tem hora que se não houver uma oposição mais firme a população também não 
colabora,  vou citar um fato, está se alongando esse assunto mas me veio  a mente aqui 
agora a questão dos animais na pista então tá bem claro lá no código postura que  não 
pode  criar animal na zona urbana, teve um período quando aconteceu um acidente, 
que foi  um assunto muito discutido aqui, os vereadores  Allan Borges, Francisco da 
Cruz, Pedro Caetano e Thárik Varotto não estavam presentes, agora já começou a 
relaxar de novo, outro dia estava vindo de Guarani e tinha dois animais na pista, o 
vereador Thárik pode falar com mais clareza mas recentemente teve um acidente feio 
na saída de Guarani para Piraúba,  agora vem um período de frio e com a cerração baixa 
o que acontece é que os animais  vão  procurar pastagem na beirada do asfalto, então 
eu acho que antes que aconteça um acidente novamente, nós temos que cobrar  do 
responsável pela fiscalização porque todo mundo sabe de quem é o animal,  mas na  
hora que  acontece o acidente não é de ninguém, infelizmente teve um fato 
desagradável não sei se há  um ano ou dois atrás com o moço lá de Guarani ou Piraúba 
não sei,  cara novo que veio a falecer por causa de um animal na pista e outra coisa que 
vai acontecer iniciando período da seca é a questão das queimadas, todo ano tem bairros 
que ainda não foram povoados que está ainda em vegetação  é colocado fogo e  não 
aparece quem foi,  ninguém é punido e dá um transtorno danado na cidade, ano passado 
a cidade foi toda invadida por fumaça,  teve lugares mais próximo as pessoas passaram 
até mal, tiveram problema respiratório, acho que temos que antecipar o  problema,  
sabemos que vai acontecer,  já temos que  começar a cobrar para não ter, no ano passado 
foram vários pedidos em cima disso a população revoltada e com razão,  teve  um dia 
que estávamos em  reunião aqui e veio aquela nuvem de fumaça,  é um assunto que eu 
também queria colocar e relatar aos senhores pois eu acho que nós devemos já ir  
pensando uma forma de minimizar isso. Palavra com o Vereador Allan Martins D. 
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Borges: O vereador disse que toda essa questão passa por três pontos, conscientização, 
fiscalização e punição, tem o código de postura do município e é preciso fazer ele ser 
usado, passar para a população que existem regras, procurar conversar e fazer uma 
grande campanha, que a ideia do triturador é boa, é preciso levantar o custo do 
equipamento e caso o município não tenha recurso, os vereadores devem tentar junto 
aos seus representantes em Belo Horizonte e Brasília, buscando recurso para adquiri-
lo. Disse ainda que é preciso fiscalizar, criar canais de denúncia, citou como exemplo 
o WhatsApp, que não irão conseguir punir todo mundo, mas é preciso que um seja 
punido para assustar, se não houver fiscalização, irão somente tirar o problema da 
cerâmica e passar para outro lugar, e nada será resolvido, é preciso fazer uma campanha 
partindo dessa ideia do mutirão e utilizar efetivamente o código de postura do 
município.  Palavra com o Vereador Thárik Varotto: Disse que também acha que 
devia ser feito uma campanha quanto a coleta de lixo porque as pessoas mesmo 
sabendo que o caminhão já passou colocam o lixo na rua, as vezes em locais impróprios 
e com o calor o odor aumenta,  sem contar a falta de respeito com os lixeiros, é preciso 
que as pessoas tentem  colocar o lixo o mais perto possível do horário da coleta para 
evitar que os cachorros espalhem o lixo quando é colocado no chão, é uma falta de 
respeito com quem  faz a coleta e com os garis, é preciso  fazer uma campanha de 
conscientização e cobrar,  através do site da prefeitura e do  Facebook é uma coisa que 
circula as notícias rapidamente, tem que ter algum tipo de cobrança e conscientização 
porque senão vai ficando cada vez mais complicados. Colocado em primeiro e única 
votação Aprovado por unanimidade. 4-Requerimento nº 181/2021. Autores: Thárik 
Varotto e Daniel Dias. Colocado em primeira e única discussão. Palavra com o 
Vereador Thárik: Disse ter sido cobrado várias vezes por municípios. A câmara já 
tem a aparelhagem, que  conversou com o presidente em exercício vereador Jordão 
sobre o assunto  porque a população cobra e não verdade são empregados do povo, e 
nada mais justo que a gente tentar viabilizar esse requerimento, sabe que a filmagem 
do feita pelo senhor  Luiz Carlos é muito  importante devido a resolução e qualidade, 
mas que sejam transmitidos e filmados aqui e gravados também pelo Luiz Carlos, se 
for viável e os demais vereadores estiverem  de acordo, porque eles tem que fazer  o 
que a população pede  sendo uma coisa justa e que não atrapalhe o município, e deixou 
registrado a sua cobrança. Colocado em primeira e única Votação. Aprovado por 
unanimidade. 5- Requerimento nº 182/2021. Autoria: Eduardo Miranda, Guilherme 
Nogueira, Francisco Assis, Jordão Amorim, Allan Borges e Pedro Caetano. Colocado 
em primeira e única discussão Palavra com o Vereador Allan Martins D. Borges: 
Disse que o requerimento autoria do vereador Eduardo Miranda, e foi pediu para que 
assinassem, e imediatamente concordou com ele porque se torna de extrema 
necessidade, a princípio eu sempre foi  contra a questão de requerimento de quebra-
molas, a  não ser os de extrema necessidade, se forem atender todos os requerimentos 
de quebra-molas o município terá quebra-molas de dez em dez metros, e se torna uma 
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maneira de simplesmente dar uma satisfação ao cidadão, disse que o que precisa ser 
feito e já fez quando vereador aqui em legislatura passada, e ficou sabendo que os 
vereadores Eduardo Miranda e Jordão Amorim, que requereram que seja feito no 
município um estudo para implantação de sinalização horizontal e vertical, é preciso 
ver o custo para implantar e mais uma vez buscarem recurso junto de seus 
representantes em Belo Horizonte e Brasília, o quebra mola dependendo do lugar vai 
causar um retenção no transito, e ao invés de ajudar vai causar o transito,  que em todo 
lugar do município que vai tem alguém pedindo um quebra mola,  explica falando que 
realmente tem necessidade sim,  mas com o  traffic calmingem frente as escolas é 
preciso educar o pedestre, sempre se fala na educação do condutor, mas esquece que o 
pedestre também ele tem que ser educado,  atravessar no local correto, mas sem faixas 
e uma orientação ele não irá aprender, esta chegando a esta casa recentemente,  mas 
deveriam se reunir e fazer essa cobrança mais uma vez,  no município existe uma 
empresa que  pertence ao Senhor Flávio Melo que é especialista na área  e talvez possa 
fazer um orçamento, talvez um estudo sem compromisso, ver os custos para que 
possam tentar viabilizar,  que todos hão de convir que Rio Novo é muito mal sinalizada 
essa questão, é preciso colocar em frente as escolas, no arraial, comentou que  foi dito 
por um munícipe que no arraial é preciso colocar um espelho, que lá parece que estão 
na Índia, “que é só falta soltar vaca no meio da rua para embolar e parecer a Ìndia”, 
esse assunto tem que ser resolvido, que o vereador Thárik Varotto fez um requerimento 
para limpeza de uma rua e foram inserindo diversas coisas, se começarem a se 
organizar conseguirão resolver diversas coisas de uma só vez, não só o requerimento 
que assinaram juntos em relação ao quebra mola, mas para resolver os problemas de 
todo o município. Palavra com o Vereador Thárik Varotto: Parabenizou os 
vereadores pelo requerimento, disse que é preciso cobrar quanto a sinalização de que 
tem quebra-molas no local, por ser um local onde os veículos trafegam em maior 
velocidade, para que as pessoas fiquem atentas, para que não aconteça coisas que não 
queremos, que acha a solicitação importante pois vê o que  acontece por certas pessoas 
não darem preferência, e isso torna o local bem perigoso, se todos tivessem consciência 
e educação no transito as coisas seriam bem mais fáceis.  Como foi dito pelo vereador 
Allan Borges todo mundo pede quebra-molas, mas tudo parte de falta de 
conscientização e educação das pessoas no transito, citou como exemplo os traffic 
calming existentes na cidade de São João Nepomuceno, que sempre que vai na referida 
cidade fica olhando que assim que o pedestre pisa no local de atravessar o carro já 
para,e falta isso em Rio Novo,  que poderiam estar estudando uma forma junto com  
executivo de estar fazendo essa campanha através das redes sociais, cartazes na rua, 
tudo tem que ter um princípio, um pontapé inicial, e se não derem esse pontapé nunca 
alcançaremos  esse objetivo. Palavra com o Vereador Francisco de Assis da Cruz: 
Disse concordar com o vereador Eduardo Miranda em relação ao quebra-molas, acha 
que cabe a eles vereadores juntamente  com a polícia militar fiscalizar as ruas que 



 

4279 
 

 
 

realmente podem vir a causar acidentes,  citou como exemplo a Rua Jacob da Paixão 
que acha de  extrema necessidade e que deve ter o empenho de todos  porque a qualquer 
momento vai ocorrer um acidente naquele local, que é prioridade correm  atrás para 
que seja colocado um quebra-molas. Palavra com o Vereador Jordão de Amorim 
Ferreira: O vereador disse que em 2017 ele e o Vereador Eduardo Miranda pegaram 
o mapa da Cidade inteira, todas as leis de trânsito, como era feito uma lombo-faixa, 
todos pontos críticos e fizemos o pedido para o executivo,  foi aprovada nesta casa e 
quem quiser ter acesso é só procurar a secretaria, mas infelizmente até hoje o 
atenderam. Colocado em primeira e única votação. Aprovado por unanimidade.  6- 
Requerimento nº 183/2021. Autores: Allan Martins Dutra Borges e Francisco de 
Assis da Cruz. Colocado em primeira e única discussão.  Palavra com o Vereador 
Allan Martins Dutra Borges: “Esse requerimento se faz necessário devido a ter 
virado um verdadeiro “lava as mãos”, um “jogo de empurra” da COPASA 
concessionária de água,  no que ser refere a questão da digitalização, da modernidade, 
que se esquecem que em nosso país tem pessoas que são totalmente carentes e as vezes 
não possuem na sua maioria um celular com internet, e quando possuem não tem noção 
de como proceder com esse tipo de funcionalidade protocolar, em fazer pedidos de 
transferência de conta de água ou parcelamentos, ajudei  muitas pessoas,  não sabe sei 
porque no início da pandemia o escritório ficou fechado e depois que reabriu a 
COPASA parece que gostou da idéia de não atender o povo para fazer esse tipo de 
serviço, tem muita gente me procurando, estou tentando auxiliar, mas chega um 
momento que não tem como, que excede pois não tem como receber em nossa casa, 
pois muitas vezes aparecem duas ou três pessoas de uma vez com o mesmo problema, 
que os funcionários não tem culpa, recebem ordenas da companhia, sei também que 
não seria função da nossa assistência social, mas o próprio nome dia “Assistência 
Social” acho que seria o local mais apropriado, ou essas pessoas irão ficar sem água, 
sem poder quitar seus compromissos, e ainda terão que pagar alguém para fazer esse 
tipo de serviço, hoje temos frente a assistência social a vereadora e hoje secretaria 
Dulcimar, tentei falar com ela para que busque uma solução junto ao executivo para 
tentar fornecer esse tipo de serviço para a população”.  Palavra com o Vereador 
Thárik Varotto: “O  requerimento muito bom e gostaria de parabenizar os Vereadores 
Allan Borges  e  Francisco da Cruz  por estar tentando  atender as pessoas, a gente sabe 
que o Brasil às vezes quer fazer um tipo de serviço o qual as pessoas carentes em sua 
maioria não dispõe as vezes de um conhecimento  de informática para estar acessando 
este tipo de serviço e fazendo o que realmente requer,  mas  não concordo com isso de 
fica jogando para cima do município, se eu não me engano e vocês me corrijam se eu 
estiver errado já foi votado aqui nessa casa,  não sei quais vereadores estavam  
presentes na época para  a prefeitura ficar dando manutenção em buracos feitos pela 
COPASA, então a COPASA faz isso, faz aquilo e o município é obrigado a estar 
fazendo o serviço, nos pagamos a água,  a água que chega na minha casa eu pago,  ela 
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não é de graça, e o que nós vemos muita das vezes é alguns lugares que quando os 
moradores ligam  falando  de vazamento e água jorrando à vontade as vezes por dias e 
até semanas,  ficaria muito mais fácil economizar no desperdício de água e cobrar um 
jeito de ter um funcionário para atender essas pessoas,  porque acaba que é uma 
demanda grande, então eu sou contra estar  repassando para o município cuidar de mais 
essa tarefa da COPASA  além de tampar os buracos, acho que a gente deve cobrar junto 
ao  executivo, unir  forças e tentar estudar um meio de passar para eles esse tipo de 
serviço e não ficar o município carregando os problemas, a  COPASA dá alguma  coisa 
que ela lucra para o município?  Não sei, mas acho que não dá. Então a gente deveria 
cobrar a COPASA  para que coloque um funcionário,  fazer um abaixo-assinado,  
poderia até a secretaria de assistência social igual foi dito pelo vereador  Allan Borges 
em um  curto período estar cadastrando as pessoas e a partir daí a gente olhar a demanda 
e cobrar que o serviço seja feito por um funcionário da COPASA e não pelo município 
que os funcionários do município já tem o seu serviço às suas questões a tratar  e a 
cumprir,  esse é o meu posicionamento mas eu acho que o requerimento de vocês é  
bom, porque a partir do momento que você não tem, o que já está ruim nessa pandemia 
aumenta ainda mais porque se a pessoa demora tirar a conta,  até conseguir já vai pagar 
juros e cada vez mais eles ficam querendo jogar para cima da população a 
responsabilidade deles. Palavra com o Vereador Eduardo Luiz Xavier de Miranda:  
Disse ao Vereador Thárik a título de esclarecimento que no final do ano passado já tava 
em fase final um projeto em que a COPASA iria pagar a prefeitura pelo serviço de 
tapar os buracos, que correram atrás e copiaram de um município que já estava em 
funcionamento o projeto, que irá se informar quanto ao andamento do projeto  e se a 
COPASA já está pagando pois eles fizeram essa reivindicação. Palavra com o 
Vereador Allan Martins Dutra Borges: “Disse que foi perfeita a colocação do 
Vereador Thárik, muito bem lembrado porque o município tem contrato com a 
concessionária e  tem que ser cumprido, é preciso verificar se no contrato  reza isso e 
se não estão quebrando esse contrato,  porque  possivelmente esse atendimento está  no 
contrato,  mas só que ocorre uma urgência,  então a questão é agilidade, a gente falou 
em relação a locar a Secretaria de Saúde, nós temos agora que dar um jeito de atender 
essa  população carente porque até a gente começar a entrar com ação vai  levar muito 
tempo então a gente tem infelizmente que arrumar uma forma de socorrer essa 
população mais humilde e depois cobrar, evidentemente que como vossa excelência  
falou a gente protocolar é cobrar todos os atendimentos que o município está fazendo 
e  que é função da companhia de competência COPASA  mas eles aproveitam,  o povo 
já está acostumado,  quantas e quantas pessoas auxiliei e continuo auxiliando,  mas 
chega uma  hora que foge da nossa alçada, não temos conseguido nem atender,  mas a 
sua colocação é perfeita”. Palavra com o Vereador Thárik Varotto: “Gostaria de dar 
os parabéns aos  Vereadores Eduardo e  Jordão, porque é uma das coisas que eu já 
vinha estudando e um propósito meu,  estou olhando isso porque  acho um absurdo  o 
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município ficar sempre por conta das coisas e o lucro vai para lá e não fica nada para 
o município,  então  mais uma vez dou os parabéns a vocês , e é aquilo, se a gente for 
consentindo  com tudo cada vez vai empurrando mais,  a gente tem que colocar o pingo 
nos is e mostrar também que a gente não quer ficar só por conta de estar responsável 
pelo ônus, a gente tem que cobrar o bônus também”. Palavra com o vereador Jordão 
de Amorim Ferreira: Surgiu que entrassem em contato com a COPASA, que toda a 
quinta-feira tem o malote deles que vai para a central, ele e  o vereador Eduardo 
Miranda  no último  mandato fizeram uns seis ou sete ofícios para a COPASA e até 
hoje estão respondendo ao presidente com seu nome de tanto ofício que encaminhou   
para eles,  sempre vem uma resposta,  mesmo que negativa,  mas sempre mandam a 
resposta, disse ainda que o encarregado novo foi uma luta deles porque o outro era de 
Goianá e  não dava a mínima atenção a cidade e com muita luta e com muito ofício 
eles trocarem  e as coisas foram alinhando,  que podem fazer um ofício e encaminha 
na quinta-feira, fica a critério dos vereadores, mas é preciso passar essa 
responsabilidade para eles. Disse ainda “Pasmem vocês todos mas segundo dados de 
2020 a cidade aqui tem 428 famílias em estado tipo pobreza assim, carente mesmo, que 
necessita de muito auxílio não sei como está que esses números hoje mas é um número 
muito grande e que necessita de serviço que com certeza não tem o conhecimento para 
tal”. Colocado em primeira e única votação. Aprovado por unanimidade. 7- 
Requerimento nº 184/2021. Autor: Francisco de Assis da Cruz. Colocado em 
primeira e única discussão. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: 
“Desde já gostaria de pedir o vereador Francisco para assinar juntamente com ele a 
gente logo nas primeiras reuniões já teve outro requerimento sobre o clube de malha 
feito pelo menos Vereador o qual vereador Daniel também comentou bastante, então 
eu acho que está na hora mesmo, eu volto naquele assunto lá porque daqui a pouco 
vereador Francisco eles vão tomar o clube da malha.  O que a gente vê no nosso 
município são as pessoas invadindo as terras,  muitas vezes aproveitando por ser terra  
ligada a um âmbito de federal inclusive  a escola lá de Furtado de Campos onde era 
feita a área de recreação, onde tinha o antigo prédio,  primeiro prédio da primeira 
escola, no local que tem um poço de água  volto a repetir e  a horta, foi invadida lá por 
um rapaz que não é carente, que não é cidadão de Rio Novo,  não mora em Rio Novo,  
não precisa por causa das condições financeiras e até o momento o executivo não fez 
nada, fechou os olhos, é uma terra que  não é municipal mas pelo  uso dela ter sido 
feito pelo município por não sei quantos anos e a gente ter todo um histórico de 
fotografia de uso através da escola na área de recreação, está lá, o  rapaz invadiu o 
executivo fechou os olhos, a câmara municipal do mesmo jeito fechou os olhos, e eu e 
o vereador Daniel estamos nessa luta, minha vontade era chegar lá já que não tem dono, 
pagar  uma retro escavadeira e arrebentar aquele alicerce todo, a minha vontade é essa, 
mas só que hoje em dia tem muita coitadisse,  já que não tinha ninguém então vou lutar, 
vou lutar mas não é para mim, vou arrebentar lá para lutar para voltar a ser da escola,  



 

4282 
 

 
 

eu acho que o papel nosso aqui como Vereador deveria ser esse, o cara não precisa, 
porque se fosse uma pessoa carente talvez  já tenha retirar de lá,  mas o cara não é do 
município, é de Juiz de Fora tem parente lá, aproveitou da situação invadiu, a máquina 
retro escavadeira da prefeitura foi lá e botou terra para aterrar o alicerce dele,  então 
assim, é um absurdo aí vocês  ficam falando vai cobrar,  é tudo coisa eleitoreira porque 
na época da política o cara estava lá com os adesivo bonitinho,  então apoiou pode,  
então as coisas nosso município voltando lá no assunto de certas coisas, eu não vou 
fazer isso porque vou perder voto eu não vou fazer isso,  então vira essa bagunça aí o 
que a gente vê hoje em dia é ali onde tinha o terreno onde era feito o rodeio onde era 
usado na época de exposição todo mundo podendo invadir inclusive eu tenho relato de 
moradores que já teve até quase que briga lá porque o cara chega e  mandou cercar aqui 
mandou  cercar  dali, então assim, fica um  Deus nos acuda, a verdade é essa, o que a 
gente vê hoje é o município fechando os olhos principalmente para educação é o que a 
gente vê o fechamento dos olhos para a educação, mas a minha vontade eu estou 
falando para todos vocês eu sou curto e grosso e estando  certo eu sou assim, a minha 
vontade era pagar uma retro-escavadeira e lá arrebentar aquele alicerce todo lá  e brigar 
pelo terreno porque se não é de ninguém,  fomos na companhia  força e luz,  é um 
absurdo também mas não sei porque é assim, quando um cidadão do campo lá quer 
colocar energia é uma burocracia danada, pede  a  certidão da terra documento isso e 
aquilo, quando a minha cidade o que é que precisa? você vão acreditar? A identidade 
ou a conta do vizinho, parece coisa até de circo da gente começar dar gargalhada, a 
Energisa faz isso, então qualquer um chega ali e diz eu vou lá vou pegar a conta do 
vizinho, e diz “aqui coloca um padrão para mim aqui”, então assim, uma palhaçada que 
a gente vê na nossa cidade virando as costas para a educação, que o que eu falo que 
educação enobrece o cidadão, transforma as pessoas em grandes cidadãos. pessoas 
respeitadas, pessoas com nível de inteligência, mas parece que nosso país não quer não 
quer brigar pela educação porque quanto mais burro o povo mais fácil de eleger pessoas 
que não têm capacidade está representando ele, e isso são as minhas palavras minha 
indignação está aqui relatada, então é isso aí. Francisco estamos  juntos aí eu acho que 
o clube de malha entre outras coisas da cidade, esporte tem que voltar a funcionar tem 
que ter a toda a secretaria de esporte volto falar nosso ICMS comparado 2009 a 2012 
não e nem  a sétima parte já teve um decréscimo da outra gestão se não me engano de 
quase R$400.000,00(quatrocentos mil reais) para R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta 
mil)  e agora caiu ainda mais, pode acreditar,  as pessoas cobram aí,  as crianças é 
importante projeto social o esporte forma cidadãos dá a eles a chance de uma 
perspectiva de vida muito melhor, então fica aí a minha indignação e minha cobrança”. 
Palavra com o Vereador Daniel Geraldo Dias: “Como o vereador Thárik Varotto 
disse é  revoltante,  ele já relatou tudo, nós estamos acompanhando  esse caso lá de 
Furtado de Campos junto,  inclusive uma pessoa que frequentou a  escola e está fazendo 
esse tipo de coisa,  de tirar uma coisa que poderia a nossa ver ser do município  porque 
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lá funcionou a  antiga escola, o poço que a escola utilizava a água é nesse  terreno,  o 
parquinho da escola funcionou,  todos os diretores que passaram por aquela escola 
sempre cuidou daquilo com muito carinho, no meu tempo de aluno da escola 
funcionava a nossa horta nesse terreno e o cidadão simplesmente, e o pior disso tudo 
se fosse a pessoa carente a pessoa que precisasse, mas a pessoa não precisa, a pessoa 
tem condição inclusive tem dois terrenos do lado, então o porquê disso? Infelizmente 
nos temos essa revolta porque nós entramos com os requerimentos aqui  e senhores são 
prova disso,  não teve  momento algum o interesse do executivo de lutar para esse 
terreno, para resgatar isso de volta já que é da união mas por direito sempre pertenceu 
na escolinha, não vou me alongar porque é  um assunto que revolta, dá vontade de fazer 
igual o vereador Thárik  falou,  mas nós estamos tentando ser diplomáticos e estamos 
correndo atrás, infelizmente não estamos tendo suporte ainda. Voltando ao 
requerimento vereador  Francisco gostaria que o senhor me permitisse estar  assinando 
também, acho que o senhor como praticante do esporte está resgatando esse esporte 
aqui no nosso município, que eu era moleque em Furtado de Campos  fiquei sabendo,  
da grande equipe que tinha Rio Novo e que era  respeitada nesse esporte conhecido na 
nossa região e uma forma de interagir,  muitas pessoas ou a  maioria delas que 
praticavam  até jovens eram pessoas de bem,  então quer dizer era uma era e é uma 
forma de tirar as nossas crianças os nossos jovens da criminalidade porque todos nós 
já fomos crianças, você  sabe que criança sem ocupação infelizmente é um passo para 
coisa errada, então  senhor  Vereador o que estiver ao meu alcance para estar junto com 
o senhor e correr atrás de recurso porque  ao redor você já sabe que foi tudo invadido,  
fazendo vista grossa ou não é a realidade e não demora se não voltar a funcionar a 
quadra de malha vai ser invadido, tenho certeza que o senhor é amante do esporte, já 
viveu grandes momentos naquela quadra  juntamente com a equipe para  chegar lá e 
ver aquilo ocupado e depois é difícil para tirar, então me coloco à disposição,  e 
parabenizo  o senhor por essa preocupação em resgatar o nosso esporte, como Vereador 
Thárik  disse o nosso  ICMS esportivo é vergonhoso comparado  com o ICMS esportivo 
dos municípios ao nosso redor mas isso aqui não serve como comodismo muito pelo 
contrário nós temos que arregaçar  as mangas e correr atrás e  virar  essa realidade 
entendeu. Então eu parabenizo o senhor, vai encontrar dificuldades como já está 
encontrando, não desista e o que precisar eu estou aqui a disposição”. Palavra com o 
Vereador Allan Martins Dutra Borges: Parabenizou o vereador Francisco pelo 
requerimento disse que já conversou com ele respeito essa semana, que teve a honra 
de ajudar o clube de malha na época do saudoso Senhor Antônio Coelho, que conseguiu 
toda a cobertura da quadra através do deputado Toninho Andrade e também o padrão 
de luz, ali se desenvolveu muitas atividades, que lhe causou espanto passando por lá, 
quer somar esforços para que seja retomada aquela quadra de malha.  Quanto ao caso 
em questão o qual os vereadores Thárik Varotto e Daniel Dias falaram, em relação a 
invasão em Furtado é obrigado a dizer que tem que ir até lá ver qual é a situação para 
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se posicionar melhor a respeito. Disse ter uma grande notícia, lembrando que seu 
saudoso pai foi quem deu o ponta pé inicial para adquirir toda a rede malha da antiga 
rede ferroviária entre os municípios de São João Nepomuceno até Coronel Pacheco, 
hoje com a emancipação de Goianá a outra parte pertence a Goianá, foi feito 
parcelamento da compra da União para o município e as administrações subsequentes 
não cumpriram e o processo ficou todo parado, mas queria  dar notícia de que esse 
processo está em andamento, esteve a poucos dias com o prefeito, inclusive um dos 
projetos que ele tem para a área é construir uma pista de cooper no antigo leito da rede 
ferroviária da cerâmica até a divisa do aeroporto, esse processo dará uma maior 
agilidade para regularização dos terrenos e terem um maior poder de fiscalização, na 
verdade o município é apenas um curador dessas áreas, cabe ao  município fiscalizar 
essas invasões, mas passando essas áreas efetivamente para o município, teremos um 
poder muito maior de fiscalização, todos os tramites de doação ou venda de terreno 
terá que passar por essa casa, e com toda certeza que em breve o município terá esse 
benefício definitivamente para Rio Novo de toda a extensão da rede ferroviária, disse 
ainda que depois quer se inteirar mais um pouco a respeito desta área em Furtado 
Campos, e assim poder se posicionar melhor. Palavra com o Vereador Daniel 
Geraldo Dias: Agradeceu ao vereador Allan Borges e disse  que “o local  é fácil de 
chegar, fica em frente a escolinha, acredita que talvez ele já tenha ido a alguma das 
festas que aconteciam naquele local  quando a escola funcionava,  que as vezes o 
comentário é que o vereador Thárik e o vereador Daniel são oposição, isso é conversa 
fiada, que pode conversar com os moradores e pessoas que são realmente de Furtado 
de Campos,   hoje já foi colocado um padrão de luz, e o cara já está com a construção 
bem avançada, recentemente colocou um portão e já se diz dono do imóvel, disse ser 
uma coisa que chateia muito mas acredita que realmente o vereador Allan Borges irá 
até o local para ver e tomar um posicionamento, e entender a revolta deles, que podem 
existir algumas divergência políticas, ou até pessoal mas estão aqui para representar 
bem o nosso município nossa população, que é um caso de indignação, disse ao 
vereador Allan Borges que se ele for Furtado de Campos, não for procurar o invasor e 
sim os demais moradores irá  verificar o motivo da grande revolta de todos que 
conhecem Furtado de Campos e que já passaram pela escolinha, que inclusive ontem 
esteve conversando com a Senhora Valquíria, ex diretora da escola que conseguiu o 
parquinho para as crianças, esse parquinho foi instalado no referido  terreno e 
infelizmente nessa administração parquinho ficou abandonado e agora recentemente 
aconteceu essa situação muito desagradável. Palavra com o Vereador Thárik 
Gouvêa Varotto: “Como a escola fechou retiraram o parquinho de lá, então o que 
poderia ser uma área de lazer, talvez  fazer uma coberta para promover aniversário de 
criança e as pessoas poderem usar o local, mas não, foi removido o parque,  acho que 
ele está lá na estação em Furtado de Campos e o terreno deixado de lado quando isso 
acontece sempre há invasão. Quanto ao vereador ter mencionado a referida tentativa 
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de compra dos terrenos da rede ferroviária estive conversando com várias pessoas,  
pessoas mais antigas, com a  idade mais avançada que sabiam sobre o problema e  
realmente em mil novecentos e oitenta e  pouco se não me engano foi feito mesmo esse 
parcelamento, mas pelo que sei de pessoas da época que são mais atualizados,  pode 
ser que elas não estejam certas,  é que a prefeitura fez um único pagamento e não houve 
os pagamentos posteriores,  que  tinha nas cláusulas que se não fossem efetuado os  
pagamentos e a prefeitura ficando em dívida com a rede ferroviária a compra seria  
cancelado, no caso a terra voltaria para rede ferroviária e não seria do município,  então 
eu acho que é uma boa isso que você falou, mas a gente precisa muito olhar também 
através da Assistência Social e CRAS as pessoas que precisam das coisas,  eu tenho 
encontrado muita dificuldade em tentar ajudar as pessoas,  que eu já falei aqui vivem 
de forma muito precária  que  precisa de ajuda e a gente não vê as pessoas sendo 
ajudado e ao mesmo tempo a gente ver os comentários “fulano foi ajudado, fulano foi 
ajudado, você até  se espanta em saber quem foi ajudado,  pessoas que têm talvez a 
vida melhor do que a minha,  não é que minha vida seja muito boa,  tenho minhas 
dificuldades para pagar minhas contas, prestações da minha casa que eu comprei em 
prestação,  mas aí você fica meio sem saber  porque as pessoas estão sendo ajudadas,  
pessoas que não mereciam e não precisa. Quanto a raia de malha vereador Francisco 
eu faço das palavras do vereador Daniel as minhas,  a gente até conversou não sei se 
você se lembra,  falei que dou total apoio ao clube de malha de Rio Novo, e eu me  
lembro bem que na época eu era um moleque muito novinho, não posso  precisar o ano 
mas a raia  de malha  era perto aonde é o barracão da prefeitura em frente onde mora 
hoje o  Mussum e o  Geovane,  então eu ia para lá e ficava olhando eles jogaram e 
achava aquilo o máximo, então é como o  vereador Daniel falou,  através do esporte as 
pessoas se entusiasmam  e às vezes larga de ir para um caminho totalmente diferente 
simplesmente porque ela está ali, “não vou ali porque amanhã quero começar a jogar” 
aí você dá um esporte, aí ela não se adapta bem, mas  ela vai para um outro esporte e 
vira cidadão,  é o que eu sempre falo,  economizando lá na frente num período mais 
longo em saúde pública e segurança  porque  você não tem um bandido para  gastar,  a 
gente viu aí algumas reportagens o Governo Federal e o estado gasta não sei quantos 
milhões para pegar esse bandidos de alta periculosidade, então se você não tem seria 
entre aspas mais dinheiro sobrando para ajudar a população”. Palavra com o 
Vereador Allan Martins Dutra Borges: “ O Vereador Thárik citou uma situação que 
eu tenho que buscar lá no passado,  talvez tenha acontecido isso mesmo, meu saudoso 
pai ter  feito um acordo,  ter feito uma parcela,  mas podia ser estendia,  deixou talvez 
algumas de cumprir, mas prova disso é  que o prefeito atual está buscando solução de 
resolver, e  infelizmente as mentalidades revanchistas, não se atentaram, tipo “Não 
vamos fazer isso aqui que vai dar o nome a fulando, não vamos mexer aqui porque vai 
dar nome a ciclano”, como aconteceu e está acontecendo agora com a regularização 
dos terrenos que meu pai tinha desejo de voltar para oferecer as devido as escrituras a 
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população carente que através da prefeitura ele conseguiu doar os lotes no  bairro 
renascer e em várias partes da cidade,  e finalmente existe hoje a frente do  executivo 
alguém que é do meio, conhece o  meio e é preparado para meio, que está realmente 
preocupado em resolver as situações do município,  depois de quase 30 anos surgiu 
alguém, por isso hoje eu estou do lado dele, já fui adversário político dele,  do sogro 
dele, e hoje estou aqui defendendo, fui do lado dele e apoiei porque ele não está 
preocupado se foi A, B ou C que passou pelo Rio Novo,  prova disso que tá resolvendo, 
tem forma de resolver,  basta ter vontade política, isso  chama política,  para tudo tem 
jeito só não tem jeito para a morte. Estou dando a notícia para vocês, já tem uns dois 
ou três anos, que a partir de um trabalho do senhor Luiz Belozzi que fazendo 
levantamento topográfico de tudo para regularização dos terrenos do bairro renascer, 
Novo Horizonte e outros bairros do município e finalmente vai sair depois de passados 
quase 30 anos para resolver esses problemas então por isso que a gente tem que rever 
nossos conceitos. Quero me posicionar a respeito desse cidadão de Furtado de Campos, 
aqui não tem vaca de presépio como escutei na última reunião, estive presente  na 
reunião, a qual só não estava presente o vereador Guilherme Nogueira,  onde tivemos 
a ideia de inserir uma emenda destinando parte da venda  para aquisição de lotes, eu 
poderia até rever a situação, mas nós queríamos  melhorar, só essa emenda valeria o 
projeto que foi votado,  e deixei bem claro na frente do prefeito, estão aqui cinco 
testemunhas,  falei que  “se por acaso algum dia chegar a esta casa alguma coisa que 
eu não achar correto ou que seja algo que  venha a prejudicar, que pode fazer subir,    já 
que a ilustre vereadora que tomou posse como Secretária de Assistência Social,  eu não 
assumiria,  a segunda suplente seria a senhora Carminha Motebunhuli,  mas eu estou 
convicto da situação, quanto ao meu voto e as minhas decisões nesta casa, se algum 
dia  eu sofrer algum tipo de pressão, não estarei mais nessa casa e aceitar não estarei 
não serei mais Vereador, então é dessa situação que a gente tem que deixar bem claro 
são situações que hoje a gente vê que tem  realmente alguém disposto a resolver 
problemas,  alguém que é do ramo e quer resolver os problemas do município,  tem 
diálogo, sabe ir em Brasília, sabe ir em Belo Horizonte, sabe conversar,  deixa as portas 
abertas, estendo tapete e isso vai ser resolvido com o mínimo de recurso do município, 
faltou no passado vontade de política resolver essa situação”.  Palavra com o vereador 
Francisco de Assis da Cruz: Disse que gostaria de falar um pouco sobre o 
requerimento e o clube de malha, que  se todos quiserem  assinar está à disposição,  
pediu que lutassem para que clube de malha possa ser reaberto, o Clube foi fundado 
2001 por cinco pessoas, que alguns deles não se entram mais entre nós, citou como 
exemplo os senhores, Antônio, João do Prainha, Gerson e Bigode, que desde a 
fundação o clube só teve glorias, que como foi citado pelo vereador Daniel Dias, a 
equipe é uma das melhores da redondeza, foram convidados três vezes para disputar a 
taça Brasil em São Bernardo-SP, Bauru-SP e São José dos Campos-SP e conseguiram 
bons títulos, que é lamentável ver hoje esse clube de tradição se acabar, que está 
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sozinho, e  como jogador gostaria do apoio de todos,  tem certeza que com mais ou 
menos R$6.000,00 (seis mil reais) é possível colocar esse campo funcionando e pronto 
para o próximo campeonato, gostaria que pudessem marcar uma  reunião  e irem lá no 
clube, e arregaçarem as mangas para levantar esse clube de tradição, que como o 
Vereador Thárik Varotto disse, o clube era chamado Galdino Pinto, onde jogava os 
Senhores Jerônimo, Antônio Coelho, Geraldo Jonas, que era criança e via esses 
senhores jogarem, jogavam no saibro,  o clube tem até hoje a malha que era do Galdino 
Pinto,  é uma das melhores malhas da redondeza,  que ela ganhou o apelido na malha 
de quebradinha,  e a malha é de um dos melhores aços,  que foi o ex prefeito Marco 
Aurélio na época que conseguiu essa malha, que é lamentável ver do jeito que se 
encontra o clube atualmente. Disse que adora malha e está indo para Coronel Pacheco 
todos os domingos, e com ele vão outras pessoas, que precisam arrumar o clube que é 
uma tradição e se chama Rio Novo Malha Clube e que levou o nome da cidade muito 
longe. Palavra com o Vereador Daniel Geraldo Dias: “Com relação ao que o 
vereador Allan disse, a vaquinha de presépio vai ser as atitudes de cada um de nós aqui 
que vai demonstrar no decorrer desse mandato,  e vamos a praticidade Senhor 
Francisco,  a questão do conteúdo do requerimento nós conversamos da última vez que 
o senhor  colocou em discussão esse requerimento aqui porque não adianta nós 
corremos atrás se a  documentação da entidade não tiver um dia, ou seja, apta  
recebendo recurso,  então eu não sei se o senhor já correu atrás de regularizar a diretoria 
a questão de como está na receita e tudo, porque isso seria o primeiro passo, não adianta 
nós começarmos um trabalho sem planejamento, as vezes tem um recurso disponível 
só que se a entidade não tiver apta a receber infelizmente não vai conseguir o repasse,  
parece que foi votado na subvenção, até para câmara  repassar algum recurso se a 
documentação não estiver em dia, por mais que tenha  um esforço  da câmara, 
infelizmente tem que se fazer um plano de trabalho como o senhor sabe, mas a 
documentação é  primordial para o primeiro passo”. Palavra com o vereador Thárik 
Varotto: “Eu não poderia deixar de falar porque o senhor Vereador Allan pela sua fala, 
que ele começa a gritar, falar sobre revanchismo,  se você não sabe seu Vereador eu fiz 
o requerimento de nº 109, sobre o REURB que trata sobre a regularização fundiária, 
tentando  ajudar de alguma forma os munícipes,  e garanto que que a minha atitude e 
opinião, lá de onde o senhor seu pai está,  grande prefeito, nossa população sempre 
gostou muito dele, muito carismático, está vendo as minhas atitudes nessa casa, então 
assim, em momento algum aqui tem algum revanchismo, em momento algum tem a 
gente puxar para trás, a gente age conforme a nossa cabeça, nosso posicionamento a 
gente tem que aprender a se posicionar,  e sempre que eu for me posicionar vou me 
posicionar  firmemente,  vou falar porque estou me posicionando,  se você falar “eu 
não gosto daquele cara”  acho que você tem que falar porque você não gosta,  tudo tem 
um motivo, então assim,  volto a repetir, dos projetos aqui aprovados até agora esse foi 
o primeiro projeto que votei contra,  então não tem revanchismo, a gente tá aqui para 
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ajudar o executivo naquilo que for bom para o município, mas aquilo que não for bom, 
que eu achar que não for bom eu vou lutar porque eu estou aqui para representar o 
povo, os prefeitos passam, os vereadores passam e a  população fica, é o que eu sempre 
falo, tem gente que tem raiva do  XV,  o XV não é o fulano de tal, o Prainha não é o 
fulano de tal, o Prainha é um clube,  você pode ter raiva do cara mas o Prainha você 
continua sendo, a gente tem que lutar pela população principalmente representar os que 
votaram  em mim e confiaram e aos outros também porque eles podem não ter votado 
hoje mas na próxima eleição se por acaso eu tiver o intuito de  ser candidato pode ser 
que por minhas atitudes aqui eles passem a votar em mim,  e até não votar também os 
que votaram na eleição passada a  não votar na próxima por causa da minhas atitudes 
também, então assim,  a gente tem que parar com esse negócio de revanche, 
revanchismo, eu só gosto das coisas bem colocadas, a gente não pode julgar que foi 
assim e que  os outros não fizeram, eu acho que a colocação da gente tem que ser o 
mais certo possível, porque a gente fica “que é isso, que é aquilo” e depois fica com 
raiva das coisas, eu sou muito transparente nas  minhas opiniões nas minhas atitudes 
tudo que você me perguntar ou que algum munícipe me perguntar eu vou explicar 
porque fui contra ou porque fui a favor, porque eu falei isso porque eu falei aquilo tanto 
na política como fora dela,  e se eu errar amanhã e desrespeitar algum de vocês, pode 
saber que eu tenho hombridade de chegar perto de qualquer um aqui e  pedir até perdão, 
que é uma coisa muito forte, a gente costuma pedir desculpa,  mas eu tenho a humildade 
e a simplicidade porque humildade é uma coisa e simplicidade é outra,  de chegar e 
pedir perdão, então assim, respeito a todos vocês, mas eu gosto também que respeite a 
gente porque se a gente começar a querer ficar “ que é isso que é aquilo” então assim,  
o que eu falei aqui  não falei contra nenhum Vereador, quando eu falei mais alto foi 
para representar o povo não falei sobre nenhum vereador,  falei sobre o povo porque é 
uma vergonha,  o senhor está convidado por mim pessoalmente a  comparecer em 
Furtado de Campo e ver o que está acontecendo lá,  não é uma terra do município a 
gente sabe,  já procurei saber , é âmbito federal,  mas mesmo assim se é para alguém 
usar que seja usado pelo município que usou desde a época do seu pai, da época do 
Marco Aurélio, da época do meu pai prefeito, todos usaram aquela área,  e agora o 
cidadão vai lá, invade a terra e aí?  A gente está com problema de água lá em Furtado 
de Campos, e aí? Se tiver aqui dar uma aula de reforço,  uma coisa que foi cobrado por 
mim na secretaria municipal de educação estar dando aula de reforço para os alunos, 
que a escola não funciona, mas ter uma área para talvez fazer um aniversário uma área 
para não ficar abandonada e alguém chegar lá e querer tomar do mesmo jeito,  então 
assim, colocar umas pessoas que fiquem responsáveis,  eleição de um grupo  talvez, a 
gente não sabe  se já tem lá no caso alguém que fica responsável para estar  fazer um 
aniversário,  e quanto mais e aos mesmo tempo ter alguém zelando, é  uma coisa 
absurda aquilo lá, eu vou cobrar do senhor uma resposta sobre a situação,  não que eu 
queira que você pense  da mesma maneira que eu penso,  mas como você disse que 



 

4289 
 

 
 

desconhece o fato você estar parecendo um local para dar suas justificativas se 
posicionar”. Palavra com o Vereador Jordão de Amorim Ferreira: O presidente em 
exercício solicitou dos vereadores que não perdessem o foco do requerimento que é 
com relação ao clube de malha. Palavra com o Vereador Allan Martins Dutra 
Borges: Se dirigiu ao Vereador Thárik e disse: “respeito muito você excelência, a gente 
sempre teve um convivência boa graças a Deus, também com toda sua família da 
mesma forma, mas tem momentos que a gente tem que esclarecer as coisas, eu sou um 
pouco mais velho que vossa excelência, participei um pouco mais efetivamente da vida 
pública, acompanhei, tem mais tempo de vivencia, então a gente tem que esclarecer,  
em relação ao requerimento de vossa excelência feito junto ao REURB,  posso dizer o 
seguinte, que eu posso pedir nos anais dessa casa vários requerimentos que fiz neste 
sentido que na época da ex-prefeita Virgínia Ferraz em nenhum momento ela quis 
mexer ou busca, iniciar  alguma algum conversa nesse sentido nunca teve caso 
entendeu, eu acompanho desde 2017 o prefeito nessas tentativas,  porque você me 
permita dizer, logicamente eu tenho meu saudoso pai como meu maior ídolo, e era um 
desejo dizer isso a população,  hoje existe a minha casa verde amarela, tem recurso do 
governo federal que vai transmitir para você vai passar aqui provavelmente pelo 
REURB.  O presidente em exercício Vereador Jordão de Amorim Ferreira interrompeu 
a fala do vereador Allan Borges e disse que colocará o requerimento em votação pois 
não estava se sentindo bem e só havia vindo a reunião em consideração ao Presidente 
desta casa, que os vereadores estavam perdendo o foco e estendo muito a reunião. Em 
seguida colocou o requerimento em primeira e única votação. Aprovado por 
unanimidade. 8- Requerimento nº 185/2021. Autor: Pedro Gonçalves Caetano. 
Colocado em primeira e única discussão. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa 
Varotto: “Já aproveito para parabenizar o vereador Pedro por estar se importando 
vendo a necessidade de iluminação,  a gente vê que são vários locais gente já cobrou 
anteriormente,  aproveito para agradecer os funcionários da prefeitura juntamente com 
o executivo por ter colocado a iluminação voltada para quadra lá na cerâmica que foi 
uma  cobrança minha e vamos esperar que continue mexendo na quadra como Vereador 
também Eduardo solicitou o reparo dos pilares e o Vereador Francisco  a calha, então 
vamos lutar para que as melhorias continua sendo feita por que os moradores usufruir 
da quadra muito obrigado. Colocado em primeira é única votação. Aprovado por 
unanimidade. Antes de dar início a Palavra Livre o presidente em exercício informou 
que mediante a Vereadora Dulce não estar mais nesta casa irá sortear o nome próximo 
vereador a ser entrevistado, o sorteado foi o Vereador Pedro Gonçalves Caetano. 
PALAVRA LIVRE: Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: Se dirigiu 
ao vereador  Allan  e disse: “sabe muito bem que a foi adversário político em algumas 
ocasiões, e nem na política a gente discutiu,  parávamos o carro lado a lado para 
conversava, então assim,  tem que certas  coisas que talvez  não precisa a gente ficar se 
desgastando. Quanto ao futebol já nem falo mais nada com ele,  ele não tem time e vai 
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ficar bravo, me desculpa porque ele não tem time e sabe disso. Vereador Allan disse 
que irá pedir a CPI a respeito disso. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião 
sendo ordenado que se lavrasse apresente Ata.  
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